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Introdução 

A interpretação das propriedades de troca 
iônica em argila minerais é bastante difícil devido à 
complexidade estrutural das mesmas. Sua estrutura 
é lamelar com cavidades zeolíticas interconectadas 
de modo que suas propriedades de troca iônica 
podem ser explicadas. O -TiP é um isomórfico 
com o -ZrP, e tais compostos apresentam uma 
variedade estrutural denominada de fases γ nas 
quais a distância interlamelar é de 12,2 Å (γ-ZrP ) e 
11,6 Å (γ-TiP)1. 

O composto γ-TiP (Ti(H2PO4)(PO4).2H2O) 
apresenta diferente grupos fosfatos na sua 
estrutura, de modo que os íons hidrogênio dos 
grupos P-OH, voltados para o interior lamelar, 
podem ser trocados por íons de interesse, 
mantendo-se a eletroneutralidade do sólido como 
um todo2. 
  Neste trabalho apresentamos a obtenção da 
fase lamelar γ-TiP trocada com o íon cobalto (II).  
 A fase trocada foi obtida colocando uma 
quantidade de γ-TiP (Ti(H2PO4)(PO4).2H2O) em 
contato com uma solução aquosa 1 Mol/L  de nitrato 
de cobalto (II) sendo controlado o pH da solução em 
9,0 com solução diluída de NH4OH. A dispersão foi 
mantida sob agitação a temperatura ambiente por 
120 horas e, após esse período, o sólido foi isolado 
por centrifugação e seco ao ar. O sólido resultante, 
de coloração rosada, foi analisado por difração de 
raios-X e por espectroscopia UV-Vis com 
reflectância difusa. 
 

Resultados e Discussão 

 Podemos observar pelos dados de DRX que 
o composto obtido mantém uma estrutura lamelar 
com valor de distância interlamelar de 11,70 Å, 
consistente com a manutenção da estrutura lamelar 
do γ-TiP.   
 Já o resultado da espectroscopia UV-VIS 
com reflectância difusa mostra uma banda de 
absorção fraca centrada em 530 nm que pode ser 
atribuída à banda de transição d-d do Co2+ bem 
como uma forte absorção próxima à 340 nm que 
pode ser associada à banda de transferência de 
carga para o Ti4+.  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 1.  Difratogramas  de  raios-X  das  amostras  
γ-TiP e da amostra trocada com Co2+ (acima) e 
espectro UV-VIS com refletância difusa (abaixo).   

Conclusões 

Foi obtida uma fase lamelar do γ-TiP 
envolvendo a troca iônica dos hidrogênios 
ionizáveis interlamelares com os íons Co (II).  
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